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AVIS AUX MEMBRES 

COTISATIONS. 
Les M e m b r e s des A c a d é m i e & S o c i é t é l o r r a i n e s des S c i e n c e s a c q u i t t e n t 
une c o t i s a t i o n a n n u e l l e . C e l l e - c i es t f ixée à 40 f rancs en 1986. 
Le p a y e m e n t d e la c o t i s a t i o n n e donne pas d ro i t au se rv ice du bu l l e t i n , 
ma i s p e r m e t de b é n é f i c i e r d ' u n a b o n n e m e n t à t a r i f r é d u i t . La r e m i s e 
a c c o r d é e aux M e m b r e s des A c a d é m i e & S o c i é t é l o r r a i n e s des S c i e n c e s 
ne peu t a t t e i n d r e ou dépas se r 50% du pr ix de ven t e d e la p u b l i c a t i o n . 
Son t a u x , p roposé par le Conse i l , e s t r a t i f i é en s i m p l e A s s e m b l é e 
g é n é r a l e annue l l e ( S t a t u t s , T i t r e I, A r t . III) . 
Tou t r è g l e m e n t es t à a d r e s s e r , de p r é f é r e n c e par c h è q u e , à l ' o r d r e du 
T r é s o r i e r de l ' A c a d é m i e & S o c i é t é l o r r a i n e s des S c i e n c e s , Biologie 
v é g é t a l e 1er C y c l e , BP 239, 54506 Vandoeuvre C e d e x . 
Chèque b a n c a i r e ou c h è q u e pos ta l au c o m p t e 45 24 V N a n c y . 

BULLETIN. 
La ven te de la pub l i ca t ion t r i m e s t r i e l l e "Bu l l e t in de l ' A c a d é m i e & 
S o c i é t é l o r r a i n e s d e s - S c i e n c e s " se fait par a b o n n e m e n t a n n u e l . 

T A R I F 1986 : 
N o n - M e m b r e de l ' A . S . L . S . 90 f r ancs 
M e m b r e à jour de c o t i s a t i o n 50 f r ancs 

Pour la ven te e x c e p t i o n n e l l e d e n u m é r o s isolés ou a n c i e n s s ' a d r e s s e r au 
T r é s o r i e r ou au S e c r é t a i r e G é n é r a l , 8 rue des Magno l i a s , Pa rc J o l i -
m o n t - T r i n i t é 54220 Malzévi l le . 

SEANCES. 
Les réunions ont l ieu le d e u x i è m e jeudi de c h a q u e mois , sauf v a c a n c e s 
ou f ê t e s t o m b a n t c e jour , à 17 h e u r e s , Sa l le d ' H o n n e u r de l ' U n i v e r s i t é , 
13 P lace Carno t à N a n c y . 
Afin d ' a s s u r e r une pa ru t i on r é g u l i è r e du Bul le t in , les M e m b r e s ayan t 
p r é s e n t é une c o m m u n i c a t i o n sont invi tés à r e m e t t r e leur m a n u s c r i t en 
fin de s é a n c e au S e c r é t a i r e G é n é r a l . A d é f a u t , c e s m a n u s c r i t s s e ron t 
envoyés à son a d r e s s e c i - d e s s u s , dans les quinze j o u r s suivant la 
s é a n c e . Passé c e d é l a i , la pub l i ca t ion s e r a a jou rnée à une d a t e i n d é 
t e r m i n é e . 

( su i t e 3 è m e de c o u v e r t u r e ) . 

Le "Bu l l e t in de l ' A c a d é m i e & S o c i é t é l o r r a i n e s des S c i e n c e s " es t 
n o t a m m e n t indexé par : Pub l i ca t i ons b ib l iog raph iques du CDST ( P a s c a l ) , 
A c a d é m i e des S c i e n c e s d ' U R S S , Biological A b s t r a c t s , C h e m i c a l 
A b s t r a c t s , Mic rob io logy A b s t r a c t s C . 
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DE L O R R A I N E 

par 

Jean -Mar i e COURTOIS 

RESUME : C e t r a v a i l r e g r o u p e l e s o b s e r v a t i o n s f a u n i s t i q u e s e t é c o l o g i q u e s r e l a t i v e s 
a u x H é t é r o c è r e s ( p a r t i m ) d e s z o n e s h u m i d e s d e L o r r a i n e . 
L e m i l i e u e s t d é c r i t a i n s i q u e l e s a s p e c t s p h é n o l o g i q u e s . U n e p a r t i e d e l a 
p u b l i c a t i o n e s t c o n s a c r é e à l a d é f i n i t i o n d e s r a p p o r t s f l o r i s t i q u e s a v e c l e s 
e s p è c e s d e L é p i d o p t è r e s d e s s t a t i o n s é t u d i é e s ( é t a n g s , r i v e s d e s c o u r s d ' e a u , 
t o u r b i è r e s a c i d e s , t o u r b i è r e s a l c a l i n e s . . . ) . 

A B S T R A C T : T h e s u r v e y c o v e r s f a u n i s t i c a l a n d e c o l o g i c a l o b s e r v a t i o n s r e l a t i n g t o 
f e n ' s m o t h s ( p a r t i m ) i n L o r r a i n e ( n o r t h - e a s t o f F r a n c e ) . 
E n v i r o n m e n t a n d p h e n o l o g i c a l a s p e c t s a r e d e s c r i b e d . 
T h e l a s t p a r t o f t h e p u b l i c a t i o n d e a l s w i t h t h e d e f i n i t i o n o f f l o r i s t i c a l 
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Ce t ravai l fai t su i t e à ce lui c o n s a c r é aux M i c r o h é t é r o c è r e s 

[COURTOIS 1988] . 

C o m m e pour ces de rn i e r s , leur é t u d e a é t é m e n é e e n t r e 1968 e t 

1987. Rappe lons b r i èvement que les q u a t r e d é p a r t e m e n t s lor ra ins ont é t é 

p r o s p e c t é s , su r tou t en p la ine . Les condi t ions ab io t iques e t b io t iques , les 

m é t h o d e s e t t e chn iques de r é c o l t e e t d 'obse rva t ion ont é t é l a r g e m e n t 

d é c r i t e s dans la p r e m i è r e p a r t i e ; le l e c t e u r voudra b ien s ' y r e p o r t e r . 

La c lass i f i ca t ion e t la n o m e n c l a t u r e r e t e n u e s sont ce l l e s de 

L E R A U T [ 1 9 8 0 ] . Il a é t é t enu c o m p t e des modi f i ca t ions a p p o r t é e s 

depuis dans la s y s t é m a t i q u e . 

Sont p r é s e n t é s dans l ' o r d r e : 

- la l i s t e c o m m e n t é e des e s p è c e s ( chaque t axon é t a n t suivi de 

son n u m é r o d ' o r d r e dans la " l i s t e " L E R A U T puis de celui f igurant dans 

le c a t a l o g u e de LHOMME [ 1 9 3 5 - 1 9 4 9 ] ) , 

- la r é p a r t i t i o n par b io topes , 

- l ' i ndex des p l an te s n o u r r i c i è r e s pour la L o r r a i n e . 

Ce t r ava i l , bien q u ' é t a n t assez c o m p l e t , n ' a pas la p r é t e n t i o n 

d ' ê t r e exhaus t i f . 

LISTE DES ESPECES 

ARCTHDAE 

Lithosiinae 

T h u m a t h a senex Hb. (Lr t 3873; Lh 248) 

Espèce du Nord et du C e n t r e de l 'Eu rope j u s q u ' à l ' O u r a l . L a 

Nurad ie vieille est f r a n c h e m e n t c o m m u n e à ses p l a c e s de vol (une 

c i n q u a n t a i n e d ' e x e m p l a i r e s observés en une seu le s o r t i e n o c t u r n e ) . Il 

n ' e s t pas r a r e de t rouver son cocon sur les Ca rex , les chrysa l ides 

r é c o l t é e s éc losen t r ap idemen t en local chauf fé . Elle n e sor t guè re les 

nu i t s v e n t e u s e s , vole assez p rè s du sol . L ' e s p è c e es t g é n é r a l e m e n t t r è s 

peu c i t é e , il es t vrai que son observa t ion n é c e s s i t e l ' e n t r é e , de n u i t , 

dans les m a r a i s . 
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Paidia mur ina Hb. (Lr t 3879; Lh 253) 

C e t t e e s p è c e d ' E u r o p e o c c i d e n t a l e et c e n t r a l e n ' e s t pas c e que 

l ' on peut appe le r une e s p è c e pa ludico le mais la d é c o u v e r t e de quelques 

e x e m p l a i r e s posés sur de vieux murs servant à consol ider les be rges de 

fossés ou de ru isseaux , en mil ieu urba in , p o r t e à c ro i r e que l ' e s p è c e 

a f fec t ionne les l ieux humides ouver t s e t r e l a t i v e m e n t chauds . En 

Lo r r a ine e t dans les régions l im i t rophes , l ' e s p è c e e s t r a r e et su r tou t 

i r r égu l i è r e . 

Pelosia o b t u s a H . - S . (Lr t 3884; Lh 236) 

Espèce d ' E u r o p e , de la po in t e de Bre t agne à l ' O u r a l , e t d ' A s i e 

( a t t e i n t l ' O u s s o u r i ) , p lu tô t s e p t e n t r i o n a l e . Ce n ' e s t q u ' e n 1923 q u ' e l l e 

fut d é c o u v e r t e en F r a n c e . Sa biologie e t sa phénologie sont mal 

connues . Des cheni l les ont é t é t rouvées dans les t iges de P h r a g m i t e s 

commun i s , ma i s il n ' e s t pas sûr qu ' i l s ' ag i s s e de la p l a n t e n o u r r i c i è r e ; 

on c i t e é g a l e m e n t G lyce r i a sp . e t une mousse ca lc i fuge : Mnium sp . En 

Lor ra ine l ' e s p è c e es t r a r e , t r è s loca l i sée , i r r égu l i è r e e t s e m b l e peu 

r e c h e r c h é e . 

Arcti inae 

Spilosoma u r t i c a e Esp. (Lr t 3923; Lh 268) 

Espèce d ' E u r o p e su r tou t s e p t e n t r i o n a l e , r a r e ma i s r é g u l i è r e , 

loca l i sée , toujours r e n c o n t r é e par individus i so lés . L ' u n d ' e u x a é t é 

observé en t r a i n d ' é c l o r e , p r è s des m a r e s s a l é e s , suspendu à une 

g r a m i n é e . 

NOCTUIDAE 

Hadeninae 

Mythimna pudor ina D.& S. (Lr t 4164; Lh 497) 

La n o c t u e l l e pudor ine es t une e s p è c e e u r a s i a t i q u e (son a i r e de 

r épa r t i t i on s ' é t e n d j u s q u ' à l ' A m o u r e t l 'Ous sou r i ) . Elle peut ê t r e 

c o m m u n e mai s l oca l i s ée . On la r e n c o n t r e par individus isolés jusque dans 

les pelouses ca lc i co les hé l iophi les . 

Myth imna s t r a m i n e a T r . (Lr t 4165; Lh 494) 

E u r a s i a t i q u e . Espèce r a r e en g é n é r a l , s u r t o u t dans le N o r d - E s t , se 

p r é s e n t a n t par individus i so lés . Elle f r équen te les g randes rose l i è re s e t a 

la r épu t a t i on de d i spara f t re les hivers froids; t o u t e f o i s , e l le es t p r é s e n t e 

jusque dans les t o u r b i è r e s des H a u t e s Vosges . 
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Mythimna impura Hb. (Lr t 4166, Lh 493) 

H o l a r c t i q u e . C e t t e e s p è c e t r è s bana le se re t rouve dans une g rande 

var ié té de b io topes e t doit fa i re preuve d ' u n e g rande p l a s t i c i t é 

éco log ique . 

Myth imna obso l e t a Hb. (Lrt 4176; Lh 496) 

E u r a s i a t i q u e . Espèce t r è s loca l i sée mais assez c o m m u n e à 

c o m m u n e à ses p l a c e s de vol. Bien que la p l a n t e nou r r i c i è r e soit 

P h r a g m i t e s a u s t r a l i s , une chrysa l ide a é t é t rouvée dans l 'écouvi l lon d ' un 

Typha , la cheni l l e s ' y é t a n t t r a n s f o r m é e pa rmi les akènes à longs poils 

qui c o n s t i t u e n t un exce l l en t isolant t h e r m i q u e . (Ces écouvillons sont 

d ' a i l l eu r s des mi l ieux f e rmés e t homogènes avec une b iocénose d é t e r 

minée ; ils a b r i t e n t des adu l t e s e t des larves de C o l é o p t è r e s , d ' H y m é 

n o p t è r e s , de D i p t è r e s , de Mic ro l ép idop tè re s , d ' A r a c h n i d e s . . . ) . 

Sen t a f l a m m e a Cur t i s (Lr t 4182; Lh 491) 

E u r a s i a t i q u e . Espèce assez c o m m u n e à ses p l aces de vol mais 

e x t r ê m e m e n t loca l i sée . Seuls t ro i s s i t e s sont connus en Lor r a ine (un en 

M e u r t h e - e t - M o s e l l e , un en Meuse , un en Mose l le ) . Tous les exempla i r e s 

ont é t é observés en pleine nuit e t non au c répuscu le c o m m e l ' a f f i rmen t 

des a u t e u r s . 

Acronict inae 

Simyra a lbovenosa Goeze (Lrt 4336; Lh 714) 

E u r a s i a t i q u e . Espèce en généra l assez c o m m u n e , t rouvée dans des 

b io topes va r iés , jusque dans le voisinage imméd ia t des m a r e s sa l ées 

(cheni l les sur Juncus g e r a r d i i ) . 

Amphipyrinae 

A p a m e a unan imis Hb. (Lr t 4421 ; Lh 652) 

E u r a s i a t i q u e . Espèce des p ra i r i es n a t u r e l l e s froides e t humides des 

fonds de va l lée . Le c o m p o r t e m e n t pa r t i cu l i e r de nymphose a é t é décr i t 

par HEIM DE BALSAC. 

A p a m e a o p h i o g r a m m a Esp. (Lr t 4428; Lh 659) 

E u r a s i a t i q u e . Espèce r e p r é s e n t é e à de faibles e f f ec t i f s mais 

appa ra i s san t r é g u l i è r e m e n t . En géné ra l , e l le e s t r a r e mais peut ê t r e 

mieux r e p r é s e n t é e dans les g randes ro se l i è r e s . 

Photodes m i n i m a Hw. (Lrt 4437; Lh 741) 

E u r a s i a t i q u e . Espèce r e l a t i vemen t r a r e qui se p r é s e n t e par 

individus isolés e t a f f ec t i onne des b io topes var iés , des rose l iè res aux 

l is ières f o r e s t i è r e s m a r é c a g e u s e s . 
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Photodes e x t r e m a Hb. (Lr t 4440; Lh 771) 

E u r a s i a t i q u e . Espèce dont la r épa r t i t i on e t la d e n s i t é sont mal 

connues , qui f r équen te m a r é c a g e s e t p ré s h u m i d e s . De n o m b r e u x 

b io topes qui lui conviendra ien t ne l ' a b r i t e n t pas . La s i t u a t i o n s e m b l e 

iden t ique dans les régions l imi t rophes . 

Photodes f luxa Hb. (L r t 4442; Lh 769) 

E u r a s i a t i q u e . L a Nonagr ie fluide est une e s p è c e e x t r ê m e m e n t r a r e 

en L o r r a i n e , à moins qu ' i l ne s ' ag i s se de d i f f icu l tés de d é t e r m i n a t i o n . 

Photodes pygmina Hw. (Lr t 4443; Lh 770) 

E u r a s i a t i q u e . Espèce assez r a r e à assez c o m m u n e suivant les 

a n n é e s , p r é s e n t e dans les p la ines ou en m o n t a g n e ( H a u t e s Vosges ) . Son 

vol d iurne n ' a pas é t é observé en L o r r a i n e . 

Amphipoea o c u l e a n i c t i t a n s L. (Lr t 4451 ; Lh 747) 

E u r a s i a t i q u e . Espèce r a r e en p la ine , plus c o m m u n e dans les 

Vosges , p r é s e n t e dans des mi l ieux var iés e t par fo is nuis ib le aux cu l tu re s 

c é r é a l i è r e s en mil ieu r e l a t i v e m e n t s e c . Dans n o t r e région l ' i m p o r t a n c e 

économique de l ' e s p è c e es t t ou t à fai t nég l igeab le . 

Amphipoea fucosa F r e y e r . (Lr t 4452; Lh 747 bis) 

E u r a s i a t i q u e . Espèce s igna lée par de r a r i s s imes c a p t u r e s . 

Hydraec i a m i c a c e a Esp. (Lr t 4456; Lh 750) 

H o l a r c t i q u e . L ' i r r é s o l u e es t une e s p è c e à d e n s i t é var iab le e t qui 

f r équen te des b io topes var iés dans des mi l ieux ouver t s t e l s que des 

zones h u m i d e s , des ro se l i è r e s , des zones de c u l t u r e s ( p o m m e de t e r r e , 

houblon, a s p e r g e , t o m a t e , s e ig l e , b e t t e r a v e . . . ) , auxque l l e s e l le o c c a 

sionne par fo is des d é g â t s . En L o r r a i n e , l ' i m p o r t a n c e é c o n o m i q u e de 

l ' e s p è c e e s t nég l i geab l e . 

Hydraec i a p e t a s i t i s Doubleday . (Lr t 4457; Lh - ) 

E u r a s i a t i q u e . Espèce inféodée aux p l a n t e s r ip ico les . Sa r é p a r t i t i o n 

en F r a n c e e s t e n c o r e mal connue . 

G o r t y n a flavago D. & S. (Lr t 4459; Lh 748) 

Caspien . Le Drap d ' o r es t régul ier sans j a m a i s abonde r . Toujours 

observé par individus isolés de t a i l l e var iable pouvant ê t r e r édu i t e de 

m o i t i é . Il c a u s e par fo is des d é g â t s aux c u l t u r e s ( p o m m e de t e r r e , 

t o m a t e , a r t i c h a u t . . . ) . Son i m p o r t a n c e économique en L o r r a i n e es t 

nég l igeab l e . 

Ce laena hawor th i i Cur t i s (Lr t 4463; Lh 666) 

E u r a s i a t i q u e . De t r è s r a r e s " incurs ions" de c e t t e n o c t u e l l e , 

observée sur les l i t t o r a u x , p rè s de la f ron t i è r e be lge . 
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Celanea l e u c o s t i g m a Hb. (Lr t 4464; Lh 746) 

E u r a s i a t i q u e . Espèce plus c o m m u n e sur les l i t t o r a u x , régu l iè re 

mais assez r a r e en L o r r a i n e . Elle f r équen t e des b io topes var iés , en 

plaine ou en a l t i t u d e , sur des t e r r a i n s ac ides ou a lca l ins . 

Nonagr ia t y p h a e Thunbe rg . (Lr t 4465; Lh 765) 

E u r a s i a t i q u e . La Noc tue l l e de la M a s s e t t e es t une e s p è c e qui es t 

r égu l iè re mais j a m a i s c o m m u n e , toujours observée par individus isolés . 

La me i l l eu re façon de l ' o b t e n i r es t de r e c h e r c h e r la ch rysa l ide , 

f ac i l emen t t rouvée dans les Typhas (e l le se t i en t dans la t i g e , la t ê t e 

en b a s ) . Les chrysa l ides sont souvent p a r a s i t é e s par un H y m é n o p t è r e du 

genre Ichneumon e t v ic t imes des p r é d a t e u r s aviens. F o r m e typ ique e t 

fo rme f r a t e r n a Tr (25% environ des e f f e c t i f s ) . 

A r c h a n a r a g e m i n i p u n c t a Hw. (Lr t 4467; Lh 772) 

M é d i t e r r a n é e n - a s i a t i q u e . La Nonagr ie des mara i s es t une e s p è c e 

en géné ra l assez c o m m u n e à c o m m u n e dans les g randes rose l iè res et 

suivant les années . Les e f f ec t i f s peuvent varier de 1 à 10. On t rouve 

f ac i l emen t la chrysa l ide dans la t ige de P h r a g m i t e s c o m m u n i s , e l le se 

p r é s e n t e la t ê t e en bas . Elle es t e n c o r e plus souvent p a r a s i t é e que la 

p r é c é d e n t e par des H y m é n o p t è r e s (gen re Ichneumon par e x e m p l e ) . La 

cheni l le es t r e c h e r c h é e par les p r é d a t e u r s aviens . La t a i l l e des e x e m 

pla i res peu t varier du s imple au double . F o r m e typ ique e t fo rme 

n igr icans S tgr . (5% environ des e f f e c t i f s ) . 

A r c h a n a r a d issolu ta Tr . (Lr t 4468; Lh 773) 

E u r a s i a t i q u e . Espèce assez c o m m u n e à c o m m u n e dans les g randes 

rose l i è re s , t r è s r a r e loin de c e l l e s - c i . Aussi abondan t e que la p r é c é 

d e n t e . Les chrysa l ides sont v ic t imes des m ê m e s p a r a s i t e s . F o r m e typ ique 

et forme a r u n d i n e t a Schmidt dans les m ê m e s p ropor t ions . 

A r c h a n a r a spargani i Esp. (Lr t 4470; Lh 774) 

E u r a s i a t i q u e . La Noc tue l l e du Ruban ie r es t une e spèces assez 

c o m m u n e à ses p l aces de vol, t r è s r a r e a i l l eu r s , par individus isolés . 

L ' a d u l t e es t ac t i f dès le c r épuscu le e t on peut l ' obse rve r , sans l a m p e , 

avant la nui t c o m p l è t e . Son c o m p o r t e m e n t es t assez é t o n n a n t en ce sens 

qu ' i l vole suivant un i t i né r a i r e peu varié à la m a n i è r e de c e r t a i n s 

R h o p a l o c è r e s . La r e c h e r c h e des chrysa l ides es t g é n é r a l e m e n t f ruc tueuse 

( ju squ ' à 30 par s o r t i e ) . La ch rysa l ide , qui se p r é s e n t e t ê t e en h a u t , es t 

souvent p a r a s i t é e par des H y m é n o p t è r e s . Un m ê m e Typha peu t a b r i t e r 

p lus ieurs individus. On a observé par e x e m p l e une chen i l l e , une c h r y s a 

lide de A. spargani i Esp. e t une chrysa l ide de C a l a m o t r o p h a pa ludel la 

Hb. ( L é p i d o p t è r e s C ramb idae ) dans la m ê m e t i g e . 
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F o r m e typ ique e t fo rme c l a r a T u r n e r . Des e x e m p l a i r e s rappe lan t 

les fo rmes ru fescens T u t t e t b i p u n c t a t a ' T u t t . 

A r c h a n a r a a l g a e Esp. (Lr t 4471 ; Lh 775) 

E u r a s i a t i q u e . Espè re ra re à assez c o m m u n e suivant les années 

mais t r è s l oca l i s ée . Souvent a b s e n t e des b io topes semblan t lui convenir . 

S 'observe au c r é p u s c u l e , les mâ les viennent f a c i l emen t à la l a m p e . La 

r e c h e r c h e des chrysa l ides donne de bons r é s u l t a t s , c e l l e s - c i se p r é 

s e n t e n t , t ê t e en h a u t , c o m m e chez l ' e s p è c e p r é c é d e n t e , ma i s d i f fèrent 

de ce l l e s de c e t t e d e r n i è r e par leur couleur plus c l a i r e , leur fo rme plus 

é l a n c é e . . . 

F o r m e typ ique e t fo rme f u m a t a War r . 

Rhizedra lu tosa Hb. (Lr t 4472; Lh 766) 

E u r a s i a t i q u e . Espèce assez c o m m u n e qui se p r é s e n t e toujours par 

individus isolés sauf dans les g randes rose l iè res où l ' on peu t observer 

l ' a d u l t e bu t inan t les i n f lo re scences de la p l a n t e n o u r r i c i è r e . C e t t e 

e s p è c e n ' a pas é t é observée en m o n t a g n e . 

F o r m e typ ique e t fo rme ru fescens T u t t . e t c ra s s i co rn i s Hw. 

Sedina b u e t t n e r i O. Her ing . (Lr t 4473; Lh 713 bis) 

E u r a s i a t i q u e . Espèce t rouvée dans les p ra i r i es m a r é c a g e u s e s . Vol 

au c r é p u s c u l e , mâ les en p r e m i e r , f eme l l e s e n s u i t e . La chrysa l ide es t 

p l a c é e , t ê t e vers le h a u t , dans la t i ge de la p l a n t e n o u r r i c i è r e . Elle 

s emble loca l i sée aux zones les plus s e p t e n t r i o n a l e s de la L o r r a i n e . 

L ' a b o n d a n c e e t la r é p a r t i t i o n r e s t e n t à d é t e r m i n e r . 

Coenobia rufa Hw. (Lrt 4477; Lh 776) 

E u r a s i a t i q u e . Espèce de p la ine , connue d ' un seul s i t e en L o r r a i n e , 

où e l le y es t f r a n c h e m e n t c o m m u n e . L ' a d u l t e s ' obse rve de jour quand il 

es t dé rangé e t au c r épuscu l e volant en g rand n o m b r e pa rmi les Joncs . 

Chilodes m a r i t i m u s Tausche r (Lr t 4507; Lh 777) 

E u r a s i a t i q u e . Espèce r é g u l i è r e , t r è s loca l i sée ma i s pouvant ê t r e 

assez c o m m u n e c e r t a i n e s a n n é e s ( j u squ ' à quinze e x e m p l a i r e s par n u i t ) . 

El le peut ê t r e obse rvée , de jou r , dans les g randes ro se l i è r e s . La cheni l le 

h iverne dans les t i ge s de P h r a g m i t e s e t se nou r r i r a i t de cheni l l es et de 

p e t i t s D ip t è r e s h ivernant dans les t i g e s . 

F o r m e typ ique , f o r m e b i p u n c t a t a Hw. (2,6% des e x e m p l a i r e s 

observés ou r é c o l t é s ) , e t fo rme wismar iens i s Schmid t . 

Aconti inae 

E u s t r o t i a u n c u l a Cl. (Lr t 4554; Lh 806) 

E u r a s i a t i q u e . Espèce t r è s d i s c r è t e , r égu l iè re e t assez c o m m u n e , 



qui s 'observe é g a l e m e n t de jour . Une seconde géné ra t i on pa r t i e l l e en 

a u t o m n e . 

D e l t o t e s bank iana F . (Lr t 4555; Lh 807) 

E u r a s i a t i q u e . Espèce bana le r e c h e r c h a n t les l ieux ouver t s humides . 

Plusiinae 

Diachrys ia chryson Esp. (Lr t 4586; Lh 869) 

E u r a s i a t i q u e . Assez r a r e e s p è c e dont la r épa r t i t i on est mal 

connue . Elle s emble occuper les zones les plus s e p t e n t r i o n a l e s de la 

L o r r a i n e . A r e c h e r c h e r . 

Plusia f e s tuca L. (Lr t 4588; Lh 857) 

S ibér ien . Espèce bana le f r é q u e n t a n t des b io topes va r i és . 

Hypeninae 

Macrochi lo c r ib rumal i s Hb. (Lr t 4653; Lh 901) 

M é d i t e r r a n é o - a s i a t i q u e ? Espèce répandue en Lor ra ine e t assez 

c o m m u n e à ses p l a c e s de vol. Les adu l t e s sont f a c i l e m e n t observés au 

c r é p u s c u l e , se dép laçan t p rès des rose l i è res où ils se t i e n n e n t c a c h é s le 

jour , ou bu t inan t les f leurs des Hygrophy tes t e l s que Cirsium o l e r a c e u m ; 

ils peuvent m ê m e voler sous une f o r t e p lu ie . L a cheni l l e hiverne à 

m i - c r o i s s a n c e . 

Schrank ia c o s t a e s t r i g a l i s S tephens (Lr t 4677; Lh 911) 

E u r a s i a t i q u e . Espèce r a r e et l oca l i s ée , en géné ra l peu r e c h e r c h é e . 

Elle peu t occuper des b io topes s ecs ou humides . Sa r épa r t i t i on en 

Lo r r a ine r e s t e à p r é c i s e r . 

Deux e s p è c e s ont é t é a c t i vemen t r e c h e r c h é e s , su r tou t la s econde : 

- Arenos to l a phragmi t id i s Hb. (Lr t 4474; Lh 767) 

- Hypenodes tu r fosa l i s Wocke (Lr t 4674; Lh - ) 

Leur p r é s e n c e n ' a pu ê t r e é t a b l i e . La p r e m i è r e es t c i t é e 

d ' A l s a c e , la s e c o n d e , qui a p p a r a î t c o m m e une e s p è c e ca lc i fuge , es t 

c i t é e des Vosges saôno ises . 

C e t t e l i s te c o m p t e t r e n t e huit e s p è c e s ( A r c t i i d a e : 4; Noc tu idae : 

34) . 

Tab leau I : r é p a r t i t i o n des e s p è c e s suivant leur a p p a r 

t e n a n c e faun i s t ique . 

Eu ra s i a t i ques (zone p a l é a r c t i q u e ) 32 e s p è c e s 

Ho la rc t iques (zone p a l é a r c t i q u e + Amér ique du Nord) 2 

Médi te r r a n é o - a s i a t i q u e s 2 

Casp ienne 1 

S ibér ienne 1 



T a b l e a u II : Phéno log ie (pour l a L o r r a i n e e t pour les a d u l t e s ) . 

1. Espèces univoltines 

Thumata senex lib. 

Paidia murina Hb. 

Pelosia obtusa H.-S. 

Spilosoma urticae Esp. 

Mythimna pudorina D. S. 

" " straminea Tr. 

" M impura Eb. 

" " obsoleta Kb. 

" " sicula Tr. 

Senta flammea Curtis 

Apamea ophiogramma Esp. 

Photodes minima Exv. 

" " extrema Hb. 

" " fluxa Eb. 

" " pygmina Hw. 

Amphipoea oculea L. 

Hydraecia micacea Esp. 

" " petasitis Doubledry 

Gortyna flavago D. & S• 

Celaena leucostigma Hb. 

Nonagria typhae Thunberg 

Archañara geminipuncta Hw. 

" " dissoluta Tr. 

" 11 sparganii Esp. 

" " algae Esp. 

Rhizedra lutosa Hb. 

Sedina buettneri 0. Hering 

Coenobia rufa Hw. 

Chilodes maritimus Tauscher 

Deltotes bankiana F. 

Diachrysia chryson Esp. 

Macrochilo cribrumalis Hb. 

2.-Espèces bivoltines 

Sirayra albovenosa Goeze 

Eustrotia uncula CI. 

Plusia festucae L, 

Schrankia costaestrigalis Stephens 

fin V 

VIII 

VI..." mi VIII 

mi VII.déb.VIII J VII 

VII 

mi VI..deb.VII 

mi VI deb.IX 

deb. VI fin IX 

ni VIII 

vi I I 
VI..deb.VII 

fin VI fin Vili 

fin VI .-.-i Vili 

VI....VII 
VII 

mi VII ..IX 

VII IX 

VII mi IX 

f i n VII ni IX 

VIII 

VII d«b. IX 

mi VII zìi IX 

VII..vili I 

Mi VII.. f in Vili 

mi Vili. f in Vili 

I v m | I 
f i n Vili dób.XI 

f i n IX...mi X 

Vili 

.Vili .ni VII 

li VII..Vili 

VII 

.VI et VII..Vili 

VI...deb.VII et déb. IX 

.VI et VII..Vili I 

VII et Vili 



T a b l e a u III : E t a t dans l eque l l ' e s p è c e h ive rne : oeuf ( o ) , chen i l l e 
( c ) , c h r y s a l i d e ( p ) . 

0 c p 

Thumata senex Hb. X 

Paidia murina Hb. X 

Pelosia obtusa H. -S. X 

Spilosoma urticae Esp. X 

Mythimna pudorina D# & S, X 

11 11 straminea Tr. X 

" 11 impura Hb. z 

11 " obsoleta Hb. X 

Senta flammea Curtis X 

Simyra albovenosa Goeze X 

Apamea unanimis Hb. X 

11 11 ophiogramma Esp. X 

Photodes minima Hw. X 

11 11 extrema Hb. X 

» " fluxa Hb. X 

" 11 pygmina Hw. X 

Amphipoea oculea L. X 

fl 11 fucosa Freyer X 

Hydraecia micacea Esp. X 

11 " petasitis Double day X 

Gortyna flavago D. & S. X 

Celaena leucostigma Hb. X 

Nonagria typhae Thunberg X 

Archanara geminiptmcta Hw. X 

" " dissoluta Tr. X 

11 11 sparganii Esp. X 

11 " algae Esp • X 

Rhizedra lutosa Hb. X 

Sedina buettneri 0 . Hering X 

Coenobia rufa Hw. X 

Chilodes maritimus Tauscher X 

Eustrotia uncula CI. X 

Deltotes bankiana F. X 

Diachrysia chryson Esp. X 

Plusia festucae L. X 

Macrochilo cribrumalis Hb. X 

Schrankia costaestrigalis Stephens X 



REPARTITION DANS LES GRANDES UNITES GEOGRAPHIQUES 

NATURELLES 

Sept g randes u n i t é s se succèden t d ' o u e s t en e s t ; c e sont 

r e s p e c t i v e m e n t : 1, la val lée de la Meuse e t de ses a f f luen t s ; 2 , la 

dépress ion de la Woëvre; 3, la val lée de la Moselle et de ses a f f luen t s 

(en p la ine ) ; 4, le Pays des é t a n g s (dépress ion du Saulnois , val lée de la 

Nied) ; 5, l a val lée de la S a r r e et de ses a f f luen t s (en p la ine ) ; 6, le 

Pays de Bit che ; 7, la m o n t a g n e vosgienne ( p a r t i e l o r r a i n e ) . 

1. La vallée de la Meuse 

Rives des cours d ' e a u e t mil ieux ouver t s humides sur des alluvions 

m o d e r n e s . 

T a x a c o n s t a n t s : 

T h u m a t a s e n e x Hb. , Pelos ia ob tusa H . - S . , Spi losoma u r t i c a e Esp . , 

Myth imna pudor ina D. & S., Myth imna i m p u r a Hb. , Myth imna o b s o l e t a 

Hb . , S imyra albovenosa Goeze , A p a m e a unan imis Hb. , A p a m e a o p h i o -

g r a m m a E s p . , Photodes min ima Hw., Photodes e x t r e m a H b . , Pho todes 

pygmina Hw. , Amphipoea ocu l ea n i c t i t a n s L. , Hydraec i a m i c a c e a Esp . , 

H y d r a e c i a p e t a s i t i s Doubleday, G o r t y n a flavago D. & S., C e l a e n a 

l eucos t i gma Hb. , Nonagr ia t y p h a e T h u n b e r g , A r c h a n a r a s p a r g a m i Esp . , 

Rh izedra lu tosa Hb. , Sedina b u e t t n e r i O. Her ing , E u s t r o t i a uncu l a CL, 

D e l t o t e s bank iana F . , Diachrys ia chryson Esp. , Plusia f e s t u c a e L. , 

Macrochi lo c r i b ruma l i s Hb. , 

T a x a sporad iques : 

Paidia mur ina Hb. , Myth imna s t r a m i n e a Tr . , Amphipoea fucosa F r e y e r , 

Ce l aena hawor th i i Cur t i s , A r c h a n a r a g e m i n i p u n c t a Hw. , A r c h a n a r a 

d isso lu ta T r . , A r c h a n a r a a lgae Esp . , Sch ranck ia c o s t a e s t r i g a l i s S t e p h e n s . 

2. La dépression de la Woëvre 

L a c , é t a n g s , m a r e s , rives des ru i sseaux , mil ieux ouver t s h u m i d e s , 

bois m a r é c a g e u x sur des t e r r a i n s du Callovien e t de l 'Oxfo rd ien . 

T a x a c o n s t a n t s : 

T h u m a t a s enex Hb. , Pelosia o b t u s a H . - S . , Myth imna s t r a m i n e a Tr . , 
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Mythimna impura Hb . , Myth imna obso le t a Hb . , S imyra albovenosa Goeze , 

Nonagr ia t y p h a e Thunbe rg , A r c h a n a r a gemin ipunc t a Hw. , A r c h a n a r a 

d issolu ta T r . , A r c h a n a r a a lgae Esp . , Chilodes m a r i t i m u s T a u s c h e r , 

D e l t o t e s bank iana F . , Plusia f e s t u c a e L. , Macrochi lo c r ib rumal i s Hb. 

T a x a sporad iques : 

Myth imna pudor ina D. & S., Photodes min ima Hw. 

3 . La vallée de la Moselle e t de se s aff luents 

Rives des cours d ' e a u , mi l ieux ouver t s humides sur des alluvions 

m ode rnes . 

T a x a c o n s t a n t s : 

T h u m a t a senex Hb. , Paidia mur ina Hb. , Myth imna i m p u r a Hb. , S imyra 

albovenosa Goeze , Photodes pygmina Hw., Hydraec i a m i c a c e a Esp . , 

G o r t y n a flavago D. & S., Rhizedra lu tosa Hb. , D e l t o t e s bank iana F . , 

Plusia f e s t u c a e L. 

T a x a sporad iques : 

Pelosia ob tusa H . - S . , Spi losoma u r t i c a e Esp . , Myth imna pudor ina D. & 

S., Myth imna s t r a m i n e a Tr . , Myth imna obso le t a Hb. , A p a m e a o p h i o -

g r a m m a Esp . , Photodes min ima Hw., Pho todes fluxa Hb . , Amphipoea 

ocu lea n i c t i t a n s L. , Nonagr ia t y p h a e Thunberg , A r c h a n a r a d isso lu ta Tr . , 

A r c h a n a r a spa rgami Esp . , Macrochi lo c r ib rumal i s Hb. , Schrankia 

c o s t a e s t r i g a l i s S t ephens . 

4 . Le Pays des é tangs 

E t a n g s , m a r e s s a l é e s , t ou rb i è r e s a l ca l ines , bords des cours d ' e a u , 

mil ieux ouver t s humides , bois m a r é c a g e u x sur les a rg i les e t les marnes 

du Lias et du T r i a s . 

T a x a c o n s t a n t s : 

T h u m a t a s enex Hb. , Pelosia ob tusa H . - S . , Spi losoma u r t i c a e Esp. , 

Myth imna pudor ina D. & S., Myth imna s t r a m i n e a Tr . , Myth imna impura 

Hb. , Myth imna o b s o l e t a Hb . , Sen ta f l a m m e a Cur t i s , S imyra albovenosa 

Goeze , A p a m e a o p h i o g r a m m a Esp . , Photodes pygmina Hw. , H y d r a e c i a 

m i c a c e a Esp . , Ce laena l eucos t i gma Hb. , Nonagr ia t y p h a e Thunberg , 

A r c h a n a r a g e m i n i p u n c t a Hw. , A r c h a n a r a d issoluta T r . , A r c h a n a r a 

spa rgami Esp . , Rh izedra lu tosa Hb. , Coenobia rufa Hw. , Chilodes 

m a r i t i m u s T a u s c h e r , D e l t o t e s bankiana F . , Plusia f e s t u c a e L. , Macrochi lo 

c r ib rumal i s Hb. 
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T a x a sporad iques : 

Photodes min ima Hw., G o r t y n a flavago D. & S., A r c h a n a r a a l g a e Esp . , 

Schrankia c o s t a e s t r i g a l i s S t e p h e n s . 

5. La vallée de la Sarre 

Bords des cours d ' e a u , mi l ieux ouver t s humides sur des alluvions 

m ode rnes . 

T a x a c o n s t a n t s : 

Myth imna i m p u r a Hb . , S imyra a lbovenosa Goeze , A p a m e a o p h i o g r a m m a 

Esp . , Pho todes pygmina Hw., H y d r a e c i a m i c a c e a Esp. , C e l a e n a l e u c o -

s t i g m a Hb . , Nonagr i a t y p h a e Thunbe rg , A r c h a n a r a spargan i i Esp . , 

Rhizedra lu tosa Hb. , Chilodes m a r i t i m u s T a u s c h e r , E u s t r o t i a uncu la CL, 

D e l t o t e s bank iana F . , Plusia f e s tuca L. 

T a x a sporad iques : 

Spi losoma u r t i c a e Esp . , Myth imna s t r a m i n e a Tr . , Pho todes m i n i m a Hw. , 

Hydraec ia p e t a s i t i s Doubleday , G o r t y n a flavago D. & S. 

6. Le Pays de Bitche 

E t a n g s , bords des cours d ' e a u , mi l ieux ouver t s h u m i d e s , t o u r 

b i è r e s . C e t t e zone n ' a pas é t é e n t i è r e m e n t p r o s p e c t é e . 

T a x a c o n s t a n t s : 

Spi losoma u r t i c a e Esp . , Myth imna impura Hb . , D e l t o t e s bank iana F . 

7. Les Vosges ( p a r t i e lo r ra ine du Massif m o n t a g n e u x ) 

L a c s , bords des cours d ' e a u , mi l ieux humides ouve r t s , t o u r b i è r e s . 

T a x a c o n s t a n t s : 

Photodes p y g m i n a Hw., Amphipoea o c u l e a n i c t i t a n s L. , D e l t o t e s b a n k i a n a 

F . 

T a x a sporad iques : 

Photodes e x t r e m a Hb. , Amphipoea fucosa F r e y e r . 



REPARTITION PAR BIOTOPES 

1. Bords des cours d 'eau 

Leur végé t a t i on est c o n s t i t u é e p r inc ipa l emen t par des rose l i è res et 

des c a r i ç a i e s avec les g r o u p e m e n t s végé taux suivants : S c i r p o - p h r a g m i -

t e t u m , G l y c e r i e t u m m a x i m a e , Ca r i ce tum r ipa r i ae . 

T a x a c o n s t a n t s : 

Plusia f e s tuca L. , Rhizedra lu tosa Hb. 

T a x a sporad iques : 

Hydraec ia p e t a s i t i s Doubleday, G o r t y n a flavago D. & S., Ce l aena 

l eucos t igma Hb. , Nonagr ia t y p h a e Thunbe rg . 

2. Fossés de drainage 

Quelques f ranges de végé ta t ion a p p a r t e n a n t au S c i r p o - p h r a g -

m i t e t u m . 

T a x a sporad iques : 

Nonagr ia t y p h a e Thunberg , A r c h a n a r a spa rgami Esp. 

3. Etangs e t lacs 

Leur végé ta t ion es t c o n s t i t u é e par de g randes rose l iè res e t des 

ca r i ça i e s avec les g r o u p e m e n t s : S c i r p o - p h r a g m i t e t u m , G lyce r i e tum 

m a x i m a e , C a r i c e t u m r ipa r i ae . 

T a x a c o n s t a n t s : 

T h u m a t a senex Hb. , Pelosia ob tusa H . - S . , Myth imna pudor ina D. & S., 

Myth imna s t r a m i n e a Tr . , Myth imna i m p u r a Hb. , Sen ta f l a m m e a C u r t i s , 

Simyra a lbovenosa Goeze , A p a m e a o p h i o g r a m m a Esp. , H y d r a e c i a m i c a c e a 

Esp. , Ce laena l e u c o s t i g m a Hb. , Nonagr i a t y p h a e Thunbe rg , A r c h a n a r a 

gemin ipunc t a Hw. , A r c h a n a r a d isso lu ta Tr . , A r c h a n a r a spa rgami Esp . , 

A r c h a n a r a a lgae Esp . , Rhizedra lu tosa Esp . , Chilodes m a r i t i m u s 

T a u s c h e r , Plusia f e s t u c a e L. , Macrochi lo c r ib ruma l i s Hb. 

T a x a sporad iques : 

Photodes min ima Hw. , Schrankia c o s t a e s t r i g a l i s S t ephens . 
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4. Vases e t graviers exondés 

La végé t a t i on qui reco lon ise les é t a n g s e t les b e r g e s des cours 

d ' e a u lors des assecs a p p a r t i e n t aux g r o u p e m e n t s suivants : B i d e n t i -

A lopecure tum aequa l i s , B i d e n t i - R a n u n c u l e t u m s c e l e r a t i , B i d e n t i -

R u m i c e t u m m a r i t i m a e . 

Taxon sporad ique : 

D e l t o t e s bank iana Esp. 

5. Cariçaies 

Elles sont p r é s e n t e s dans des zones humides a i l leurs que p rè s des 

é t a n g s . La végé t a t i on es t souvent r e p r é s e n t é e par le C a r i c e t u m r i p a r i a e . 

T a x a c o n s t a n t s : 

T h u m a t a s e n e x Hb. , Myth imna i m p u r a Hb. , S imyra albovenosa Goeze , 

E u s t r o t i a uncu l a CL, D e l t o t e s bank iana F . , Plusia f e s t u c a e L. , 

Macrochi lo c r i b ruma l i s Hb. 

Taxon sporad ique : 

Spi losoma u r t i c a e Esp. 

6. Prairies humides , mégaphorbiaies 

L a végé ta t ion p ra i r i a l e hygrophi le a p p a r t i e n t au C i r s i o - F i l i -

pendu l e tum. 

T a x a c o n s t a n t s : 

Myth imna i m p u r a Hb. , S imyra a lbovenosa Goeze , A p a m e a o p h i o g r a m m a 

Esp . , Pho todes e x t r e m a Hb. , Amphipoea ocu lea n i c t i t a n s L . , H y d r a e c i a 

m i c a c e a Esp . , D e l t o t e s bank iana F . , Plusia f e s t u c a e L. 

T a x a sporad iques : 

Spi losoma u r t i c a e Esp . , Pho todes m i n i m a Hw., Pho todes fluxa Hb . , 

Sedina b u e t t n e r i O.Her ing . 

7. Mares s a l é e s 

Car iça i e s e t p r é s dans le vois inage i m m é d i a t des m a r e s s a l é e s avec 

les g r o u p e m e n t s : Pucc ine l l i e tum d i s t a n t i s lo tha r ing iens i s , C a r i c e t u m 

r i p a r i a e - j u n c e t o s u m g e r a r d i . 

T a x a sporad iques : 

Spi losoma u r t i c a e Esp . , S imyra a lbovenosa Goeze , Plusia f e s t u c a e L . 



8. Tourbières a lcal ines 

La végé t a t i on est r e p r é s e n t é e , e n t r e a u t r e , par les g r o u p e m e n t s 

S c i r p o - P h r a g m i t e t u m ( fac iès à P h r a g m i t e s a u s t r a l i s ) , Ca r i ce tum 

daval l ianae . 

T a x a c o n s t a n t s : 

T h u m a t a s enex Hb. , Myth imna o b s o l e t a D. & S., Sen ta f l a m m e a Cur t i s , 

Coenobia rufa Hw. , E u s t r o t i a uncu la CL, D e l t o t e s bankiana F . , 

Macrochi lo c r i b ruma l i s Hb. 

T a x a sporad iques : 

Pelosia o b t u s a H . - S . , Ce laena l eucos t i gma Hb. 

9. Tourbières ac ides 

Sur tou t t o u r b i è r e s des H a u t e s - C h a u m e s . 

T a x a sporad iques : 

Myth imna s t r a m i n e a Tr . , Myth imna i m p u r a Hb . , Amphipoea ocu lea 

n i c t i t a n s L . , C e l a e n a l e u c o s t i g m a Hb. 

10. Hors des zones humides 

Les e s p è c e s pa ludicoles peuvent ê t r e observées dans t o u t e s so r t e s 

de zones non humides (zones u r b a i n e s , pe louses ca l c i co l e s hé l iophi les , 

zones de c u l t u r e s . . . ) . 

T a x a c o n s t a n t s : 

Myth imna impura Hb . , D e l t o t e s bankiana F . , Plusia f e s t u c a e L. 

T a x a sporad iques : 

Pelosia o b t u s a H . - S . , Myth imna pudor ina D. & S., S imyra albovenosa 

Goeze , A p a m e a o p h i o g r a m m a Esp . , Photodes min ima Hw. , H y d r a e c i a 

m i c a c e a Esp . , G o r t y n a flavago D. & S., Nonagr i a t y p h a e Thunberg , 

A r c h a n a r a d i s so lu ta Tr . , A r c h a n a r a spargani i Esp . , Rh izedra lu tosa Hb . , 

Macrochi lo c r i b ruma l i s Hb. 
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LISTE DES PLANTES NOURRICIERES POUR LA LORRAINE 

C e t t e l i s te n ' e s t pas l imi t a t ive . 

Muscinées 

J u n g e r m a n n i a sp. 

Polygonaceae 

Rum ex sp . 

Sparganiaceae 

Sparganium s p . 

Typhaceae 

Typha angus t i folia L. 

Typha la t i fo l i a L. 

Graminaceae 

P h r a g m i t e s a u s t r a l i s 

Juncaceae 

Juncus sp . 

Luzula s p . 

Cyperaceae 

Cladium sp . 

Scirpus sp . 

Cyperus sp . 

Ca rex sp. 

T h u m a t a senex Hb. 

Spi losoma u r t i c a e Esp . , S imyra a lbovenosa 

Goeze , H y d r a e c i a m i c a c e a Esp. 

A r c h a n a r a spa rgami Esp . , A r c h a n a r a a lgae 

Esp . , Plusia f e s t u c a e L . 

S imyra a lbovenosa Goeze , Nonagr i a t y p h a e 

Thunberg , A r c h a n a r a spa rgami Esp . , A r c h a 

n a r a a lgae Esp . 

Pelosia ob tusa H . - S . ( ? ) , Myth imna pudor ina 

D. & S., M. s t r a m i n e a Tr . , M. i m p u r a Hb. , 

Sen ta f l a m m e a Cur t i s , A p a m e a unan imis Hb . , 

A. o p h i o g r a m m a Esp . , H y d r a e c i a m i c a c e a 

Esp . ,Archana ra g e m i n i p u n c t a Hw. , A. d i s s o 

lu ta T r . , Rh ized ra lu tosa Hb . , Chi lodes 

m a r i t i m u s T a u s c h e r , Plusia f e s t u c a e L. 

Coenobia rufa Hw. 

Macrochi lo c r i b ruma l i s Hb. 

Ce laena l e u c o s t i g m a Hb. 

Nonagr ia t y p h a e Thunbe rg , A r c h a n a r a a lgae 

Esp. 

E u s t r o t i a uncu l a CI. , D e l t o t e s bank iana F . 

Myth imna pudor ina D. & S., M. i m p u r a Hb. , 

S imyra a lbovenosa G o e z e , Ce laena l e u c o 

s t i g m a Hb . , E u s t r o t i a uncula CI. , D e l t o t e s 

bankiana F . , Plusia f e s t u c a e L . , Macroch i lo 

c r ib rumal i s Hb . 
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lr idaceae 

Iris p seudacorus L. S imyra albovenosa Goeze , H y d r a e c i a m i c a c e a 

Esp. , Ce laena l e u c o s t i g m a Hb . , A r c h a n a r a 

spa rgami Esp . , Plusia f e s t u c a e L. 

Asteraceae 

Pe t a s i t e s hybr idus L. Hydraec i a p e t a s i t i s Doubleday , Gor tyna 

flavago D.&.S. 

CONCLUSION 

La presque t o t a l i t é des é l é m e n t s observés c o n s t i t u e un bon 

échan t i l l onnage des e spèces pa ludico les de la p a r t i e c e n t r a l e e t de la 

p a r t i e s e p t e n t r i o n a l e de l ' E u r o p e . On peu t opposer c e t t e f aune , à ce l l e 

plus t h e r m o p h i l e , r e n c o n t r é e en Lor ra ine dans les pe louses c a l c i c o l e s . 
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